
- Envolver os crismandos na celebração, especi-
almente nas Preces;
- Preparar: vasilha com água para aspersão;
velas para a Profissão de Fé;
- Antes da motivação um (a) jovem com veste bran-
ca entra com o Círio e se coloca no centro do
corredor. Nas laterais estarão 7 crismandos (ou
jovens) com 7 velas, trajando vestes vermelhas.
Um por um acende sua vela no Círio e a coloca
no candelabro preparado ao lado da Mesa da
Palavra. Se for à noite, apagam-se as lâmpadas
da igreja. Depois que as velas estão acesas o jo-
vem que está com o Círio caminha até a frente e
diante do povo diz: "Bendito sejais, Senhor nos-
so Deus, porque fizestes resplandecer no mundo
a vossa luz. Bendito sejais Deus, que em Vosso
Filho Jesus Cristo, fizestes nascer para nós a
Vossa Igreja".
- Cantar: Preenche meu ser... nº 048

01. MOTIVAÇÃO
C. Hoje celebramos Pentecostes, dia do
nascimento da Igreja. Dia em que a comuni-
dade é revestida pela força do Espírito San-
to para ser testemunha do Senhor Ressusci-
tado. A Igreja é o Corpo de Cristo e templo
do Espírito Santo. Com esta celebração en-
cerramos a Semana de Oração pela Unida-
de dos Cristãos. Temos um único Evange-
lho e um único Pastor que é Cristo. As dife-
renças nos modos de louvar, pensar, orar,

não nos devem impedir o trabalho conjun-
to da construção do Reino de Deus entre
nós. Expressando a alegria deste encon-
tro, entoemos o canto inicial.

02. CANTO
Vem, vem, vem, vem Espírito... nº 839

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Todos: Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Supliquemos a Deus nosso Senhor, que
abençoe esta água. Ela nos recorda o Ba-
tismo. Que renovados interiormente, per-
maneçamos fiéis ao Espírito que recebe-
mos. (silêncio)
D. Senhor, Pai Santo, ponde os vossos
olhos sobre nós, remidos pelo vosso Filho
e renascidos pelo Batismo na água e no
Espírito Santo. Concedei aos que forem
aspergidos com esta água renovar-se no
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corpo e na alma e oferecer-se puros ao ser-
viço divino. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.
(O dirigente asperge o povo com água benta
enquanto se canta: Água santa! Ó água pura...
nº 909).
D. Deus de amor e misericórdia, acolhei
nosso desejo de purificação e pela ação do
vosso Espírito nos renove e nos conduza à
glória da vida eterna. Amém!

05. HINO DO LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus Uno e Trino can-
tando: Glória a Deus lá nos céus... nº 252

06.  ORAÇÃO
D. Ó Deus que, pelo mistério da festa
de hoje, santificais a vossa Igreja intei-
ra, em todos os povos e nações,
derramai por toda a extensão do mun-
do os dons do Espírito Santo, e realizai
agora no coração dos fiéis as maravi-
lhas que operastes no início da prega-
ção do Evangelho. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 2, 1- 11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA:
1Cor 12, 3b-7.12-13

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

SEQUÊNCIA (No Lecionário)

EVANGELHO: Jo 20, 19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito de Deus... n° 326

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Espírito Santo é Dom de Deus. É o Se-
nhor que dá a vida, renova, transforma, cons-
trói a comunidade. Ele faz nascer o Homem
Novo.
- Na 1ª leitura encontramos a experiência do
Espírito no dia de Pentecostes. O Pentecos-
tes era uma festa judaica, celebrada
cinquenta dias após a Páscoa. Era uma fes-
ta agrícola, na qual se agradeciam a Deus as
colheitas. No séc. I, tornou-se a festa histó-
rica que celebrava a aliança, o dom da Lei
no Sinai e a constituição do Povo de Deus.
Lucas sugere que o Espírito é a Lei da Nova
Aliança e que, por Ele, se constitui a nova
comunidade do Povo de Deus.
- A comunidade é o lugar onde o Espírito de
Deus modifica profundamente as relações
humanas, tornando-as capazes de superar o
egoísmo, a divisão, o racismo, o preconceito
e a marginalização. A comunidade de Jesus
é capacitada pelo Espírito para criar a nova
humanidade. Esta comunidade é universal,
podendo ouvir as maravilhas de Deus em
todas culturas e línguas.
- Na 2ª. Leitura, Paulo mostra-nos que o
Espírito é a fonte de onde brota a vida da
comunidade. É o Espírito que concede os dons
que enriquecem a comunidade. Promove a
unidade dos membros. Por isso, esses dons
não podem ser usados para benefício pesso-
al. Devem ser postos ao serviço de todos.
- No Evangelho João situa o Pentecostes no
próprio dia da ressurreição. A comunidade
se encontra fechada, insegura e com medo.
O "anoitecer", as "portas fechadas", o "medo",
reproduzem a situação de uma comunidade



desamparada e desorientada que perdeu as
suas referências e a sua identidade. Entre-
tanto, Jesus aparece no meio deles, os saúda
com o dom da paz e em seguida mostra-lhes
as mãos e o lado. É nesses sinais que os dis-
cípulos reconhecem Jesus. Agora a comuni-
dade se redescobre. Isso mostra-nos que a
comunidade só existe de forma consistente
se está centrada em Jesus ressuscitado.
- Logo depois, Jesus comunica-lhes o Espíri-
to. Este gesto de soprar sobre os discípulos
reproduz o gesto de Deus ao comunicar a
vida ao homem. Com o sopro de Deus (Gn
2,7), o homem tornou-se um ser vivente. Com
este sopro, Jesus transmite aos discípulos a
vida nova e faz nascer o Homem Novo. Ago-
ra, os discípulos possuem a vida em plenitu-
de. Estão capacitados para fazerem da sua
vida um dom de amor. Animados pelo Espíri-
to, eles formam a comunidade da Nova Ali-
ança. São chamados a testemunhar, com ati-
tudes e palavras, o amor de Jesus. A missão
dos discípulos é eliminar o pecado. Homens
e mulheres promotores da vida.
- As comunidades construídas à volta de Je-
sus são animadas pelo Espírito. É preciso ter
consciência da presença contínua do Espíri-
to em nós e na nossa comunidade. Estar aten-
tos aos seus apelos, às suas indicações, aos
seus questionamentos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professando a nossa fé, renovemos o
nosso compromisso de servidores do Rei-
no de Deus. (Enquanto se canta Sim eu que-
ro... nº 922 todos acendem suas velas no Círio
Pascal e depois rezam:) Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Pai que nos conceda os
dons do Espírito Santo para vivermos como
verdadeiros cristãos. A cada prece, cante-
mos: Vem Espírito Santo, vem. Vem ilu-
minar.
L. Vinde, Espírito da SABEDORIA, para

apreciarmos cada vez mais as coisas divi-
nas. Abrasados pelo fogo do vosso amor,
prefiramos com alegria as coisas do céu a
tudo o que nos afasta do Reino, cantemos.
L. Vinde, Espírito do ENTENDIMENTO,
para que, iluminados pela luz celeste da
vossa graça, entendamos as sublimes ver-
dades da salvação e da doutrina da santa
religião, cantemos.
L. Vinde, Espírito do CONSELHO, para
que escolhamos sempre o que é bom  e jus-
to; sigamos em tudo vossa graça e saiba-
mos socorrer nosso próximo com bons con-
selhos, cantemos.
L. Vinde, Espírito da FORTALEZA, para
que desprezemos todo desrespeito huma-
no e fujamos do pecado. Que pratiquemos
as virtudes com fervor e testemunhemos o
Cristo com palavras e obras, cantemos.
L. Vinde, Espírito da CIÊNCIA, para que
conheçamos cada vez mais nossas fraque-
zas. Que sempre enxerguemos claramente
as ciladas do mal, a fim de evitá-las, cante-
mos.
L. Vinde, Espírito de PIEDADE, more em
nossos corações e inclinai-nos para a ver-
dadeira piedade e Santo Amor de Deus,
cantemos.
L. Vinde, Espírito do TEMOR DE DEUS,
para que tenhamos sempre Deus presente
e evitemos tudo o que possa desagradar aos
olhos de Sua Divina Majestade, cantemos.
D. Ouvi, Senhor, as súplicas dos vossos fi-
lhos e filhas aqui reunidos. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
(Preparar um bonito comentário utilizando o
gesto a seguir: Leigos entram com materiais,
roteiros etc utilizados nas atividades dos 60 anos
juntamente com o cartaz do ano do laicato).
As sementes que me destes... nº 847

12. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
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nados pelo seu Evangelho que nos salva,
ousamos dizer: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
(equipe prepara)

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que enriqueceis a vossa
Igreja com os bens do céu, conservai a
graça que lhe destes, para que cres-
çam os dons do Espírito Santo. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
(O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso
e se dirige ao povo com a seguinte motivação)
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília
Pascal, aclamamos Cristo nossa Luz e
acendemos o Círio Pascal. A luz do Círio
nos acompanhou nestes cinquenta dias do
Tempo Pascal. Hoje, dia de Pentecostes,
ao concluir o Tempo da Páscoa, o Círio
será apagado. Este sinal nos é tirado para
que, educados na escola pascal do mestre
Ressuscitado, nos tornemos a "luz de Cris-
to" que se irradia. Como coluna luminosa
que passa no mundo, iluminemos a todos.
Sejamos guias para os conduzir no êxodo
definitivo rumo ao céu.

- A seguir entoa o verso e assembleia responde
cantando: D. Eis a Luz de Cristo!
T. Demos graças a Deus!
- Em seguida entoa-se o refrão pascal: Cristo
venceu aleluia!... n° 224. Após o refrão, o diri-
gente faz a inclinação ao Círio Pascal, e o apa-
ga. Depois, voltado para o povo, proclama a
seguinte oração:
D. Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas

lâmpadas da fé; que em vosso templo elas
refuljam constantemente, alimentadas por
vós, que sois a luz eterna. Sejam iluminados
os ângulos escuros do nosso espírito e se-
jam expulsas para longe de nós as trevas do
mundo. Vós, que viveis e reinais para sem-
pre. T. (cantando) Amém, aleluia! Amém,
aleluia! Amém, aleluia, aleluia, amém!
(O Círio apagado será colocado junto à pia
batismal onde permanecerá durante todo o ano.
Onde não tiver a pia batismal será levado para a
sacristia. O Círio será aceso nas celebrações do
Batismo, da 1ª. Eucaristia, da Crisma e nas Exé-
quias).

16. AVISOS
- No dia 22/05 será a Festa de Santa Rita de
Cássia em Nova Venécia.  E no dia 24/05 a Festa
de Nossa Senhora Auxiliadora em São Mateus.
Rezemos em comunhão com estas Paróquias.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja covosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus, o Pai das luzes que iluminou os
corações dos discípulos, derramando sobre
eles o Espírito Santo, nos conceda a alegria
de sua bênção e a plenitude dos dons do
mesmo Espírito: Pai e Filho e Espírito
Santo.T. Amém.
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe,
aleluia, aleluia! T. Graças a Deus,
aleluia, aleluia!
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor. T. Demos gra-
ças a Deus.

17. CANTO
Vinde, Espírito de Deus... nº 864


